
 
 

 

 
 

Carta aberta às/aos Senadoras/es 
 
 

Senhoras e Senhores Senadoras/es: 
 

Na iminência da votação do Projeto de Lei Complementar – PLP 149/2019, 
mais conhecido como Plano Mansueto, neste sábado, 2 de maio, o Sindicato 
Nacional dos Auditores Fiscais do Trabalho – SINAIT e os Auditores-Fiscais do 
Trabalho em todo o País externam sua inconformidade com as medidas propostas 
que, mais uma vez, impõem aos servidores sacrifícios injustificados em razão da 
ajuda que o governo terá que prestar a estados e municípios. 

 
O congelamento e até mesmo o corte de salários dos servidores, a suspensão 

de concursos públicos, não contribuem positivamente para o enfrentamento das 
dificuldades decorrentes da pandemia do novo coronavírus. Os trabalhadores 
assalariados, dentre os quais se incluem os servidores públicos, mantêm o consumo 
e a produção, movimentando e dando equilíbrio à economia. Quaisquer medidas 
que retirem, ainda mais, as possibilidades das famílias de manter uma vida digna, 
poderão ter efeito contrário, de retração da economia e da produção nacional, 
importações, etc. 

 
Muitas alternativas têm sido apresentadas por economistas e especialistas, 

analistas políticos, para o enfrentamento à pandemia. Nenhum deles aponta o 
estrangulamento do serviço público como alternativa, por motivos diversos. A conta 
não fecha, pois a economia gerada não seria suficiente para compensar os gastos 
extraordinários que se fazem necessários nesse momento. Em outra vertente, a 
realidade está a demonstrar que os serviços e os servidores públicos têm papel de 
esteio da economia, das atividades e serviços que precisam chegar à população. A 
lógica, portanto, seria contrária, no sentido de valorizar e fortalecer o setor público, 
que se confirma como estratégico e fundamental à promoção de bem estar social. 

 



 
 

 
 
Para os Auditores-Fiscais do Trabalho, é o momento dos parlamentares 

implementarem medidas que realmente promovam justiça fiscal para o País, 
buscando os recursos nos setores e segmentos que dele dispõem. É um momento 
delicado e que deverá ser duradouro, exigindo medidas de longo prazo, já 
apontadas em diversos momentos, viáveis e eficientes. 

 
Por essas razões e ainda por muitas outras já elencadas pelas entidades que 

representam servidores públicos, o SINAIT solicita que seu voto seja contrário ao 
PLP nº 149/2020. O funcionalismo não suporta mais arrochos, sucateamento, falta 
de pessoal. O servidor tem sido tratado como inimigo do Estado e da sociedade, o 
que não é verdade. O momento atual, mais do que nunca, está a comprovar o 
contrário. 

 
Senador/a, não vote no PLP 149!  
Vote contra o congelamento salarial dos servidores públicos! 
 
 
Atenciosamente, 
 

 
 

Carlos Silva 
Presidente do SINAIT 

 


